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Os textos reunidos neste volume foram produzidos no contexto  
do trabalho científico desenvolvido e de uma discussão alargada  
sobre bibliotecas, leitura e literacia, que têm vindo a ocorrer em Évora 
nos últimos anos, promovidos pela Universidade de Évora, através  
do Centro Interdisciplinar de História, Culturas e Sociedades,  
em parceria com a Biblioteca Pública de Évora. Mais concretamente, 
eles constituem a versão escrita de comunicações apresentadas em 
dois eventos científicos que ocorreram em 2008: o II Seminário FORBEV, 
organizado pelo Fórum das Bibliotecas Escolares do Concelho de Évora, 
em 27 de Outubro, e as V Conferências do Cenáculo,  
em 28 de Novembro.
(…)
Contudo, o enfoque mais original que emerge em muitos dos textos  
(e que acabou por sugerir o título desta colectânea) resulta  
na sugestão da necessidade de ultrapassar a discussão da promoção 
da leitura e de colocar a questão a um outro nível de complexidade,  
o da literacia da informação. De facto, o que estes textos sugerem foi 
já plasmado no título de uma obra: “A literacia não é suficiente”. 
Ou seja, a alfabetização do século XXI não pode já medir-se pelas 
competências básicas de leitura e da escrita, nem mesmo pelos 
aspectos mais complexos da sua compreensão e operacionalização  
na prática da vida e no dia a dia, ou seja da literacia, como foi 
sugerido pelo estudo sobre a literacia em Portugal, publicado em 1996 
por Ana Benavente. Os cidadãos minimamente activos e intervenientes 
do nosso século necessitam de outras competências, baseadas  
sem dúvida na possibilidade de uma leitura e compreensão fáceis  
e rápidas, mas muito mais complexas e exigentes (além do mais 
porque carecem de actualização permanente).  
Essas são as competências de informação e as bibliotecas são,  
tudo o indica, os locais privilegiados para o seu desenvolvimento. 
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